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Arte e mídia e a possibilidade de uma formação multidimensional

Luciênio de Macêdo Teixeira

Resumo

Apresento aqui uma proposta de educação para o diretor de arte, em particular o diretor de arte e mídia, tendo como foco uma abordagem multidimensional. O pressuposto é que há uma fragmentação da arte, visível principalmente a partir da possibilidade de produção de obras multimídia, bem como pela necessidade de mercado de um profissional de direção capaz de transitar entre as diversas manifestações artísticas. Partindo da direção de arte, apresento a direção de arte e mídia, conforme o Curso de Arte e Mídia da UFCG, e sua necessidade de formação multidimensional. Através das dimensões da tecnologia, da direção, da criatividade, da comunicação e da arte tem-se que o contexto histórico e de desenvolvimento tecnológico atuais possibilita aproximar o que antes estava fragmentado. 
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Introdução

O cerne deste trabalho é o entendimento que há uma fragmentação da arte. Essa fragmentação se dá por duas razões: (i) pela visão tecnicista baseada na arte como fazer, tendo como legitimação a necessidade de formação de mão-de-obra artística e (ii) pelo surgimento de diversas teorias estéticas que pudessem, de forma similar àquilo pretendido pela técnica, servir ou de reflexão para cada expressão artística específica, ou privilegiar alguma outra área do conhecimento humano (Psicologia, Sociologia etc.) tendo como base o método científico.

A abordagem tecnicista pode ser percebida pela maneira como os currículos dos cursos de graduação voltados à arte são montados. O que se percebe é a ênfase na arte como fazer, em que a reflexão sobre o que se produz é confundida com a poética e a crítica. Dessa forma, o mundo da arte fica repleto de regras e fronteiras, a aprendizagem em si está na assimilação de diretrizes as quais, muitas vezes, são os parâmetros utilizados como avaliação qualitativa do que é produzido. Nesse tipo de avaliação o que conta é a capacidade que o aluno tem de absorver técnicas e regras.

No entanto, quero deixar claro que não condeno esse tipo de abordagem, principalmente por entender que, nos casos de formação de mão-de-obra, ainda não surgiu outra que consiga, num espaço de tempo relativamente curto, como os três ou quatro anos de duração dos cursos superiores, preparar o aluno para os desafios que as profissões ligadas ao fazer artístico solicitam. A quantidade de exercícios técnicos e de regras vem ao encontro da formação que enfatiza o fazer e funciona satisfatoriamente, não só no campo artístico, mas também em outras áreas do conhecimento.

Os cursos de bacharelado voltados à formação de instrumentistas, desenhistas, fotógrafos, arquitetos, dançarinos etc., possuem esta preocupação de aprimoramento, em que a passagem para os níveis seguintes de aprendizado se dá pelo domínio técnico. Uma vez vencidas as barreiras da técnica, como condicionante, é que sobrevem o nível da expressão, do conhecimento e da criatividade, geralmente maturado na experiência e vivência profissional. Porém, ao se levar em conta a realidade do diretor de arte e mídia e da multimídia, seria necessário que tal profissional tivesse o domínio técnico das diversas manifestações da arte para, posteriormente, poder se aventurar na criação e expressão artística própria de sua função. Ou, de maneira análoga, querer que o compositor domine todos os instrumentos, ou o pintor todas as técnicas da pintura, ou o fotógrafo todos os equipamentos fotográficos e a assim sucessivamente. Em outras palavras, ultrapassar a barreira da técnica para a da criação é similar a cruzar a fronteira entre o aprendiz, que se vê prisioneiro de regras e limitado em conhecimento, e o mestre.
Direção de arte e o diretor de arte e mídia

Tomando a indústria cinematográfica como o berço da direção de arte, pode-se inferir que tudo aquilo que é visível na obra cinematográfica é de competência da direção de arte. Segundo Jacob, a direção de arte envolve “os campos de trabalho que no cinema conceituam, realizam e apresentam soluções plásticas capazes de atender as demandas estéticas do filme. São elas: figurino, cenografia, caracterização, e, em alguns casos, efeitos especiais” (JACOB, 2006, p. 37). Como conseqüência tem-se uma direção de arte comprometida com o projeto visual, ou projeto gráfico, de tudo que está presente na cena, o que coloca a função de diretor de arte muito próxima do design. Por esta razão que a terminologia em língua inglesa para diretor de arte além de referida como art director, também utiliza a expressão production designer, ou design de produção
.

Já a direção de arte e mídia, conforme a proposta apresentada pelo Curso de Bacharelado em Arte e Mídia da UFCG e alvo deste trabalho, além de envolver o visual, busca em seu projeto pedagógico (COMISSÃO DE CRIAÇÃO DO CURSO DE ARTE E MÍDIA, 1998): (i) prover o aluno de conhecimentos sobre arte, estética e tecnologia; (ii) prover a formação de recursos humanos para o desenvolvimento da arte no âmbito da direção e produção artísticas e seu envolvimento tecnológico e científico; (iii) preparar pessoas críticas e conscientes de seu papel no que diz respeito à produção artístico-cultural, as relações sociais em geral e as dimensões humanas e éticas que o conhecimento produz na sociedade e (iv) desenvolver o potencial criativo, perceptivo, de raciocínio e de estímulo à criação cultural.

 Como diretor de arte e mídia, o egresso poderá atuar não apenas na competência da direção de equipes e de projetos multimídia, mas também na produção de filmes, trilhas sonoras e material impresso; na filmagem, edição e direção de vídeo, de áudio, de cinema e de animação; na criação e produção de instalações, peças de teatro, webdesign etc.

Com duração de 2400 horas e integralização em oito períodos letivos, o curso de Arte e Mídia, em seu projeto político-pedagógico, procura tornar flexível o currículo no intuito de atender às expectativas dos campos de atuação expostos acima. As estratégias para tal objetivo podem ser resumida nos seguintes itens: (i) aprender-fazendo, através de vivências de trabalhos acadêmicos, em laboratórios e na comunidade; (ii) currículo flexível, com um núcleo específico, outro complementar e também as disciplinas optativas vinculadas e livres
; (iii) seminários e projetos, que acompanham os alunos desde o primeiro período até o último; (iv) além de projetos de iniciação científica, monitoria, disciplinas eletivas, tópicos especiais, participação em eventos, discussões temáticas, atividades acadêmicas à distância e da vivência profissional. Estas estratégias, segundo a proposta do curso, possibilitam a “flexibilização necessária para corresponder às mutações sócio-políticas que estão a ocorrer constantemente em nosso mundo contemporâneo” (COMISSÃO DE CRIAÇÃO DO CURSO DE ARTE E MÍDIA, 1998, p. 69).
Arte e Mídia e suas múltiplas dimensões
Antes de tratar da tecnologia como um das partes constitutiva da arte multimídia, sua capacidade de agente aglutinante e um dos componentes da multidimensionalidade na arte, se faz importante definir o que compõe esta multidimensionalidade, tendo em vista a proposta do Curso de Bacharelado em Arte e Mídia.

O conceito de múltiplas dimensões ou multidimensionalidade é definido aqui através da inseparabilidade de elementos e, conseqüentemente, da heterogeneidade subjacente. Para Morin, o multidimensional está presente no sujeito através da conjunção de diversos processos – energéticos, elétricos, químicos, fisiológicos, cerebrais, culturais etc. – que permeiam todo acontecimento cognitivo, colocando assim o conhecimento como um fenômeno multidimensional (MORIN, 2005b). Outro conceito agregador e de importância para a assimilação do que seja multidimensional, é a idéia de transdisciplinaridade, que também permite o ponto de vista da multiplicidade e multirreferencialidade da realidade
 (NICOLESCU, 2002, p. 50).

As dimensões encontradas na proposta de formação de diretores de arte e mídia são as seguintes: (i) dimensão da tecnologia; (ii) dimensão da criatividade, percepção e raciocínio estético; (iii) dimensão da direção; (iv) dimensão da comunicação e a (v)dimensão da arte.

Na dimensão da tecnologia é visível a preocupação em contextualizar o trabalho do diretor de arte e mídia no campo tecnológico vigente, em particular na informática. No entanto, este não é um privilégio do curso aqui apresentado, cada vez mais esta dimensão é peculiar a qualquer formação, já que o uso, principalmente do computador, é imprescindível não só como ferramenta de trabalho, mas também como condição de cidadania.

A dimensão da tecnologia está relacionada com boa parte das disciplinas oferecidas pelo curso, sendo diretamente responsável pelo conhecimento técnico – não apenas o informatizado – necessário ao desenvolvimento dos trabalhos artísticos.

A caracterização da dimensão da tecnologia pode ser definida pela existência de uma aparelhagem e um vocabulário técnico próprio e específico em cada disciplina por ela envolvida. Vale salientar que não há aqui a preocupação de domínio total desta dimensão do conhecimento, há muito mais uma necessidade de informar o aluno, tornar visível o leque de oportunidades contido nas outras dimensões – particularmente a da criatividade e da comunicação – e possibilitar que, uma vez diretor de arte e mídia, consiga dialogar com os especialistas que irá dirigir.

Na dimensão da criatividade, percepção e raciocínio estético, o que está em jogo é a potencialização da criatividade, da percepção, do raciocínio estético e do estimulo à criação artística. A razão para que a criatividade seja encarada como uma dimensão reside no fato de sua independência de qualquer outra, já que quando somada ao conjunto multidimensional da educação do diretor de arte e mídia ela pode: (i) se servir do conhecimento facilitador das outras dimensões, como também (ii) servi-las naquilo que as limitam e que na arte deve sobrar, que é a criatividade. Em outras palavras: a tecnologia na arte, sem criatividade, pode se tornar repetitiva e sinônimo de indústria cultural; já a criatividade na arte, com tecnologia, é significado de possibilidades infinitas, já que ambas estão sempre em movimento e desenvolvimento.

Na dimensão da direção o foco é dado na capacidade do diretor de arte e mídia coordenar e trabalhar em equipes multidisciplinares de forma arrojada, ou seja, fundamentalmente a capacidade de ser um diretor. Esta dimensão torna-se separada das demais pelas exigências que extrapolam as outras, por exemplo: nem sempre a função de direção estará em consonância com a da criatividade, já que o diretor leva em consideração outros aspectos, como o financeiro, o tempo de execução, os recursos tecnológicos e as exigências de um produtor executivo ou diretor geral. Este limiar entre a criação artística e as limitações de tempo e recursos é talvez o maior desafio para o diretor de arte e mídia, principalmente quando seu trabalho está vinculado à publicidade. Essa dimensão clarifica que, mesmo no trabalho notadamente artístico, saber lidar com as limitações e com o inusitado é uma habilidade fundamental para a direção de arte de modo geral.

É nesta dimensão que aparece a idéia de conceito, herdada do Design, e que tem a tarefa de harmonizar todas as dimensões coexistentes. O conceito está muito presente no trabalho de conclusão de curso já que este exige, além do trabalho artístico, uma representação gráfica e/ou sonora que permeará toda a produção, como também plano de marketing que é obrigatório e deve ser realizado pelo aluno concluinte.

A dimensão da comunicação não poderia ser negligenciada, principalmente pela realidade de mercado, em que a função comunicativa da arte é evidenciada o tempo todo nas diversas mídias, gerando assim uma demanda do mercado publicitário para profissionais com o perfil do diretor de arte e mídia. Justifica-se a separação desta dimensão por sua capacidade de influenciar a dimensão da criatividade e de sua dequação à dimensão da tecnologia.

Vale salientar que a arte é aqui compreendida como objeto estético, ou seja, sem uma vinculação necessária a qualquer outra funcionalidade. No entanto, como a realidade de mercado é bastante contundente no que diz respeito ao uso do objeto artístico com vistas à comunicação, a existência desta dimensão não encobre necessariamente a dimensão da arte, pelo contrário, “arte e utilidade, beleza e funcionalidade, nascem juntos, inseparáveis e coessenciais, e a mesma arte desempenha uma função utilitária, e a própria finalidade econômica transparece de uma pura forma” (PAREYSON, 2001, p. 54).

A ação comunicativa é inerente à arte e a depender do objetivo implícito pode ser coadjuvante, quando a arte é veículo e mensagem, ou ator principal, quando o que se quer dizer é a própria arte em si.
Cabe então uma observação pertinente a qualquer tipo de divisão como a que apresento. Na realidade não há uma linha divisória clara entre uma dimensão e outra, elas se permeiam a todo instante e até mesmo em cada disciplina.

Um questionamento pertinente: será que na formação especializada em arte também não se pode perceber a imbricação de dimensões? É evidente que o fluxograma de qualquer curso de graduação irá contemplar mais de uma dimensão, isso não é privilégio do curso de Arte e Mídia, principalmente pela exigência de se ter nos cursos de graduação disciplinas obrigatórias de outras áreas do conhecimento. Mas será que isto implica numa abordagem multidimensional? O que diferencia a multidimensionalidade proposta pela Arte e Mídia das outras possíveis?

A resposta à pergunta acima pode ser respondida pela dimensão da arte, que na realidade não deve ser vista como única, mas sim composta por múltiplas dimensões que foram engendradas a partir das tentativas de classificação, hierarquização e, conseqüentemente, de divisão da arte
. Pelas tentativas de classificar as manifestações artísticas de acordo com o quanto de visão ou de audição com as quais se dá a percepção e a interação, ou mesmo em categorias de síntese – como o teatro, cinema, ópera etc. –; como também pelas tentativas de hierarquização, que se produziu essa multiplicidade de expressões artísticas, expostas na diversidade de cursos voltados especificamente a cada uma delas
.

Basta visualizar como os cursos de arte são montados para se perceber a tentativa de isolamento de uma manifestação em relação às outras. Por exemplo, os cursos de dança, embora em co-dependência da música, desta se isolam ao enfatizar a técnica e a história da dança. Ou o teatro, em que a literatura tem pouco ou quase nenhum espaço diante da expressão corporal e vocal. As múltiplas dimensões presentes em qualquer manifestação artística atestam para uma unidade da arte, que mesmo não sendo visível a partir da matéria-prima ou das técnicas empregadas, torna-se aparente pela ótica da reflexão estética, pelo viés da filosofia.

Nesse intuito, a proposta do Curso de Arte e Mídia traz a intenção direta em recompor as mais diversas dimensões fragmentadas da arte em um único ambiente, através da facilidade dos recursos tecnológicos e da estética filosófica. Mas apenas como observação, mesmo no que diz respeito ao exemplo acima, da dança e do teatro, o diretor de arte e mídia tem as condições de compreensão do todo, como por exemplo, no trabalho de definir cenários e figurinos, na escolha de repertório, no estudo de época e estilo, na definição de conceitos etc., ficando a tarefa de montagem das coreografias e da direção com o coreógrafo e diretor geral respectivamente.

Torna-se evidente, no entanto, que mesmo no propósito que a dimensão da arte seja a mais completa possível tal tarefa não é trivial, já que outras questões de cunho prático influem diretamente em tal possibilidade. Uma dessas questões diz respeito às limitações impostas pelo corpo docente versus oferta das disciplinas; na especificidade dos laboratórios; na aquisição de equipamentos; na manutenção de tudo isso etc., lembrando que estas são questões muito mais próximas da dimensão da técnica.

Mas é aqui na dimensão da arte, que entra o componente essencial que por um lado expõe a fragmentação da arte, mas que por outro é capaz de recompor esse universo, ao mesmo tempo em que minimiza todas as restrições logísticas citadas anteriormente. Esta capacidade de unicidade e de abrandamento das restrições técnicas é encontrada na Estética Filosófica.

A Estética Filosófica tem a capacidade de permitir a reflexão independentemente da matéria artística e de seu domínio, ao mesmo tempo em que minimiza a impossibilidade de se ter todas as disciplinas de todas as expressões artísticas possíveis. E aqui vale à pena relembrar à idéia de estética comparada, que se encontra contida na estética filosófica, que pode suprir o que eventualmente não for possível de ser vivenciado nas disciplinas específicas, mas que pode ser ponderado, expressado e conhecido por cotejo ou por analogia
.

Quando o aluno se depara com a disciplina de Estética e História das Artes
, depara-se também com as outras duas formas de arte que compõem a teoria da formatividade: conhecimento e reflexão. Conhecer e refletir sobre o universo artístico produz dois entendimentos complementares: (i) certa liberdade do domínio técnico e a (ii) necessidade de implicar ao valor artístico da obra o conhecimento de sua “perfeição dinâmica”, já que 

O processo [artístico] aparece assim como incluído na própria obra; aplacado, não extinto; consolidado, não enrijecido; tornado estável e definitivo na calma e imodificável perfeição da obra, mas, precisamente por isso, não identificável numa trajetória histórica, psicológica ou temporal (PAREYSON, 2001, p. 197).

Assim o domínio técnico pode ser substituído pelo que Pareyson chama de consideração dinâmica, que é aquela inserida na avaliação do valor artístico, colocando a obra como inseparável do seu processo de produção, não sem antes apontar o risco de enrijecimento que pode advir da ênfase histórica, psicológica ou temporal. Mas numa análise pedagógica e dentro de uma proposta de educação multidimensional como a que apresento, tal consideração não só é passível de implantação, mas totalmente desejável. A consideração dinâmica permite não apenas uma avaliação do processo de feitura, como tornar possível uma recomposição de curso na ação de criação
.
Possibilidades de formação a partir de uma fragmentação da arte 

O perfil do diretor de arte e mídia tem a capacidade de recompor o que antes era visto de maneira fragmentada, manifestando um profissional necessariamente imbuído de conhecimentos dinâmicos em arte, estética e tecnologia, mas que também pode se tornar um artista na acepção da palavra. Pois mesmo que conhecedor de regras, procedimentos ou sujeito ao rigor dos recursos, do tempo e da disciplina, o diretor de arte e mídia pode se sentir livre pela mesma razão, numa aparente antinomia que

 [...] não se resolve senão reconhecendo que na arte não há uma lei geral e predisposta, cuja intervenção a mataria na sua qualidade de arte, mas há uma legalidade que é aquela querida pela obra singular, isto é, a regra individual da obra. Na arte a lei geral é a regra individual da obra a ser feita (PAREYSON, 2001, p. 183-184, grifos do autor)

Em outras palavras, mesmo na impossibilidade de ditar uma regra geral ou mesmo uma educação voltada à formação do artista, ela existe a partir do ponto de vista da obra. Por não existir uma regra universal, senão aquela individual da obra artística é nesta individualidade que se estabelece a norma para cada obra em particular, impondo ao artista “uma lei férrea, inflexível e inderrogável” (PAREYSON, 2001, p. 184).

É na dialética entre universalidade e individualidade e entre regra e criação que subsiste a possibilidade de se trabalhar a arte, seja na formação profissional ou na educação. A existência da escola de arte não tolhe a criação artística, bem como a criatividade não retira a necessidade das aulas de arte, pelo contrário, há aqui também uma simbiose, principalmente ao impor certa hegemonia da arte como fazer, com suas técnicas, ou seja, aquilo que na arte é possível ensinar e aprender. Sobre isto nos fala Pareyson:

Do fato evidente e óbvio de que não basta entrar na escola para aprender arte, porque embora ela seja ensinada nem todos conseguem aprendê-la, não se pode tirar a conseqüência romanticamente extrema de que arte não se aprende: é preciso admitir que em arte só aprende quem sabe aprender, mas isto não elimina o fato de que aquele que alcança ser artista tenha, certamente, aprendido a sê-lo. (PAREYSON, 2001, p. 169) 

Pareyson faz uma asserção absolutamente confirmada por quem trabalha com arte e educação: o ensino de arte, conforme posto hoje nas escolas, se dá por imitação e pela transmissão de um artista para outro, ou de um professor para um aluno. O passo seguinte à imitação inicial é o da passagem gradual à originalidade e aqui, mais uma vez, um pretenso paradoxo presente nos questionamentos a seguir: ensinar arte versus ensinar técnica, como "dobrar" a esquina de um ensino para o outro? Ao ensinar a técnica posso chamá-la de ensino de arte?

Na prática o professor de arte se depara com uma variedade de alunos, cada um com suas potencialidades e limitações, razão pela qual a relação artista/neófito, para funcionar plenamente, se dá muito mais na relação mestre/aprendiz do que a de aluno/professor. O aprendizado na vinculação entre mestre e aprendiz não possui uma metodologia explícita, mas é resultado do trato diário, da observação, da imitação, da vida que se confunde com o ofício e das prováveis correções de rota por parte do "mestre" o que pode ser entendido como uma aplicação do multidimensional. Com este retrato ficam patentes as diferenças entre uma relação mestre/aprendiz e uma relação aluno/professor, esta última quase sempre restrita à sala de aula e aos poucos exercícios técnicos fora desta.

Por esta razão, a proposta do curso busca questionar o ensino de arte baseado apenas na técnica, levando o aluno a outros tipos de possibilidades que possam dar melhor resposta às variantes de relacionamento entre o homem e a arte. Assim posto, a proposta do curso de Arte e Mídia traz o seguinte questionamento: como tratar do ensino de arte em sala de aula? Como resposta, entendo que, para se conseguir tal intento é preciso, inicialmente, situar o ensino de arte e a sua importância, ao mesmo tempo desmistificando e retirando-o da abordagem hegemônica da arte como fazer, em especial da ênfase dada às artes visuais. Deve-se aproximá-la das outras duas formas, já que a definição mais completa de arte é aquela que é ofício, que é expressão e que é conhecimento, devendo sobre ela incidir a estética (BRASIL, 1998).
Dessa forma, pode-se fazer a distinção entre a educação multidimensional do diretor de arte e mídia e, por exemplo, a ênfase especialista do diretor de arte ou outra formação semelhante, através das seguintes equações:

Direção de arte e mídia = predomínio da estética + compreensão técnica e histórica.

Direção de arte = compreensão estética + predomínio do técnico e do histórico.

Outrossim, a direção de arte e mídia deve prevalecer por sobre os sentidos, como num ato de contemplação e fruição quando da leitura e da concepção da obra de arte. Esta prevalência há de persistir no trato da reflexão, do conhecimento e da realização da obra, com o aval da estética filosófica – na busca de minimizar pessoalidade e historicidade
 – tendo ou não a tecnologia como suporte.

Conclusão

A linha de raciocínio aqui apresentada indica que houve uma fragmentação na arte e que foi urdida ao longo da história, possuindo suas raízes nas discussões sobre arte e estética, na divisão da arte de acordo com sua materialidade ou sensibilidade e na influência do pensamento racionalista. Esta fragmentação se evidencia quando da possibilidade de uma arte multimídia que envolve mais de um sentido, inclusive extrapolando visão e audição. Assim, em uma mesma obra de arte podem co-existir manifestações artísticas aparentemente distintas como música, literatura, desenhos, vídeo etc., exigindo do diretor de arte e mídia não o domínio de técnicas, mas a capacidade de conhecer e de se expressar em contato com estas manifestações através de algo que as une: a estética filosófica.

Se a arte se abre a possibilidades infinitas – mesmo dentro de cada universo de cada uma das manifestações artísticas –, principalmente de acordo com o avanço tecnológico, impossibilitá-la de ser compreendida como um multiverso
 é tirar dela sua criatividade, sua infinita capacidade de surpreender. Da mesma forma, limitar o artista ao campo de alguma manifestação artística por ele especializada – incluindo aqui aquele que contempla – é tirar a possibilidade da compreensão do todo proporcionado pela estética no caso da obra multimídia; é enfatizar a técnica em detrimento da reflexão e do conhecimento e, indiretamente, da criatividade; é ver o artista como compartimentado, limitado, restrito e subordinado e entender a arte como dividida, fracionada e impossível de ser absorvida quando da existência de várias manifestações numa mesma obra. Ignorar estes argumentos é engessar a arte naquilo que ela verdadeiramente não é: somente técnica, quando vista por uma teoria específica ou pela poética; somente criatividade, quando vista pela crítica ou somente reflexão quando vista pela filosofia. 

A tese a ser defendida é que á fragmentação da arte impede o entendimento de obras do universo multimídia, mais especificamente na direção de arte e mídia, propondo outra possibilidade de formação, em contraponto àquelas das escolas de nível superior que resolvem trabalhar a arte através de sua materialidade. Nesse intuito, utilizo da estética filosófica, proposta pela teoria da formatividade de Luigi Pareyson, como categoria para o entendimento da existência de uma fragmentação da arte e de sua hermenêutica como metodologia.

A estética filosófica não envolve ao apenas a reflexão filosófica, mas também a crítica, a poética e o concreto a teoria específica contida na singularidade de cada obra de arte. Essa mesma estética possibilita a formação de um profissional que, mesmo sem o domínio das técnicas, pode compreender, refletir e atuar na multidimensionalidade e na perfeição dinâmica da arte. A arte midiatizada evidencia as qualidades do diretor de arte e mídia, que por sua vez expõe a multidimensionalidade subjacente na arte, na mídia e na confluência destas.
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� Aqui no Brasil é a profissão de design que se aproxima da idéia de diretor de arte, conforme reza a definição proposta pelo projeto de lei que regulamenta a profissão “com vistas à concepção e desenvolvimento de projetos de objetos e mensagens visuais que equacionem sistematicamente dados ergonômicos, tecnológicos, econômicos, sociais, culturais e estéticos que atendam concretamente às necessidades humanas” (LAGRANHA, 1996).


� As optativas vinculadas são aquelas oferecidas pela própria Unidade Acadêmica de Arte e Mídia, enquanto as optativas livres são as disciplinas cursadas pelos alunos e oferecidas por outras unidades acadêmicas ou mesmo universidades.


� Para Nicolescu, a transdisciplinaridade “diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento” (NICOLESCU, 2000, p. 11, grifos do autor).


� A classificação mais simples, herdada dos gregos e ratificada por Tomás de Aquino é a que coloca os dois sentidos estéticos por excelência: a audição e a visão. Outras formas de classificação, mais complexas, surgiram ao longo do tempo na tentativa de minimizar as verdade e falsidades advindas de formas de classificação tão simples, conforme explica Souriau “É inútil contestar que a pintura destina-se aos olhos, a música à audição. Mas tais sentidos são os únicos envolvidos no quadro das artes? Não haverá lugar algum, por exemplo, para o sentido muscular ou cinético, de tanta força na dança, na escultura e na própria arquitetura [...] e por que não mesmo na poesia da voz articulada dele se serve? Por outro lado como a literatura é feita comumente mais para ser lida do que ouvida, deve-se fazer dela uma arte plástica uma vez que se destina assim aos olhos?” (1983, p. 87).


� Como estou fazendo neste instante uma análise hermenêutica da estrutura curricular, no intuito de demonstrar a existência de uma multidimensionalidade na educação do diretor de arte e mídia, devo manter esta mesma abordagem quando do estudo de outras estruturas. Então vou me ater apenas aos aspectos que diferenciam o curso de Arte e Mídia de outros cursos de arte, naquilo que diz respeito à existência ou não de mais de uma dimensão na arte.


� Além de Souriau, outros autores também demonstram possibilidades de analogias entre expressões artísticas distintas, a exemplo de Schaefer (1991), no campo da Arte, Kandinsky (1996), na semiótica e Pignatari (1989) e Oliveira (2005) na estética.


� Embora a disciplina tenha herdado a nomenclatura utilizada nos demais cursos de arte, colocando história e estética juntas, a dinâmica da disciplina adotada no curso de Arte e Mídia procura dar cada enfoque separadamente; na qual a estética possui independência da história da arte e vice-versa. Por esta razão objetiva-se, em reforma curricular vindoura, a separação da Estética e História das Artes I e II em disciplinas distintas e emancipadas.


� Com relação ao processo artístico e a obra de arte, Pareyson faz uma distinção entre uma consideração genética, que é aquela preocupada em reconstruir os antecedentes históricos de uma obra de arte de outra chamada de dinâmica. A consideração dinâmica atenta para o fato que a obra, “no seu acabamento não é, portanto, separável do processo da sua formação, porque é, antes, este mesmo processo visto no seu acabamento” (PAREYSON, 2001, p. 197, grifos do autor). A consideração dinâmica comporta a consideração genética, sem que esta se identifique com aquela e, para que não seja confundida com a poética, deve-se entender que “o acabamento da obra assinala o início do trabalho do leitor, e só o caráter definitivo da forma possui em si tanta folga a ponto de estimular a interpretação, e só a inteireza está em condições de reclamar não a unicidade de complemento, mas a infinidade das interpretações” (Ibidem, p. 198-199). Pode-se perceber aqui que, consideração genética e dinâmica possuem similaridades com os conceitos de pensamento expressivo e revelativo, respectivamente, contidos na hermenêutica pareysoniana.


� Pareyson coloca estas duas instâncias – pessoalidade e historicidade –como “um acréscimo inútil, ou um acompanhamento indiscreto, ou, pior ainda, uma sobreposição arbitrária, [...] mas antes a única via de acesso e o único meio de conhecimento e, mais ainda, um órgão de penetração [...]” (PAREYSON, 2005, p 53) para se chegar à verdade. Segundo ele, o problema reside na exacerbação da pessoalidade e da historicidade, que pode resultar em dogmatismo ou em relativismo, respectivamente. A idéia aqui é a busca por “impedir que historicidade e pessoalidade tomem as rédeas, tornando-se fins para si mesmas, mais do que trâmites para a verdade e ocultando o verdadeiro mais do que abrindo o acesso a ele” (Ibidem, p. 57)


� Alguns estudos de teoria quântica e de cosmologia apontam para a possibilidade da existência de infinitos universos, aonde todas as probabilidades quânticas teriam chances de acontecer, assim, o multiverso seria a estrutura maior que suportaria todos os universos juntos. O “multiverso” da arte aqui apresentado comportaria todos os universos de cada uma das artes existentes, como também as que existirão, de maneira similar ao seu homônimo da física cosmológica.





